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Este artigo pretende abordar e 
levantar, através de informações 
trazidas das fontes jornalísticas, 
com o fo ra m  r e g i s t r a d a s  a s  
rep o rtag en s  sobre o P r im e ir o  
C ongresso N acional do Negro  
realizado na  cidade de Porto Alegre 
entre os dias 14 e 19 de setem bro do 
ano de 1958. Esse encontro foi 
realizado na Câmara M unicipal de 
Porto Alegre e na sede social da 
S ociedade  B en eficen te  F loresta  
Aurora.

Na intenção de apontar algum as 
“balizas” norteadoras do artigo, 
serão levantados questionam entos 
para  responderm os e, conseqüente­
mente, localizarmos informações de 
como a SBFA conseguiu atingir, por 
o c a s iã o  d a  o r g a n i z a ç ã o  do 
C ongresso N acional do Negro,  
“enorme” visibilidade na m ídia local 
e nacional.1

P ortan to , pergunto: como se 
estabeleceu a relação en tre  o jornal 
Correio do Povo e a comunidade 
negra? Ocorreram  contatos an te­
riores à realização do Congresso 
entre a Sociedade Floresta A urora e 
este jornal? Qual o sentido dos 
organizadores do Congresso busca­
rem  apoio na mídia jornalística?

Como os jornais D iário  de Notícias,  
A Hora e Correio do Povo acom­
panharam  o encontro e como eles 
d ivu lgaram  as a tiv idades?  Q uais 
m atérias/inform ações tiveram  maior 
destaque nesses jornais? Como esse 
c o n g re sso  te v e  re p e rc u s s ã o  n a  
im prensa local e nacional?

A SBFA nasceu no dia 31 de 
dezembro de 1872. E a sociedade negra 
mais antiga do Brasil e foi fundada por 
Polydorio Antonio de Oliveira, negro 
forro, na cidade de Porto Alegre entre 
as a tu a is  ru a s  B arros C assa i e 
C ristóvão  Colombo. T in h a  como 
objetivo zelar pela com unidade negra 
m aterial e socialmente, auxiliando 
inclusive na  realização de enterros 
d ig n o s  p a r a  os n e g ro s  p o r to -  
alegrenses.2

O jornal Correio do Povo foi 
fundado em Io de outubro de 1895 por 
Caldas Júnior. Breno Caldas, diretor 
em 1975, em um artigo publicado por 
ocasião das comemorações dos 80 anos 
de fundação do jornal, explica-nos as 
dificuldades enfrentadas por Caldas 
Jún io r para  fundar e m anter o jornal. 
Segundo Breno Caldas: “O Correio do 
Povo nascera em prédio alugado, pobre 
de recursos e desprovido da sofistica­
ção técnica de que dispunham , na



época, os grandes jornais”.3
Com o pseudônimo de “Léo Pardo”, 

o jornalista  negro José Paulino de 
A zurenha (1861-1909) era um dos 
principais redatores do Correio do 
Povo, “tendo chegado a partic ipar da 
fundação do jornal junto  com Caldas 
Jún io r em 1895” (LAZZARI, 1998).

In d iv id u a lm e n te  o b se rv am -se  
“laços”, através da fundação do jornal, 
entre  o fundador do Correio do Povo  
e Paulino Azurenha. M as a nível 
coletivo podemos destacar um  outro 
acontecimento envolvendo o jornal 
Correio do Povo e a comunidade 
negra, a organização do Prim eiro  
C ongresso  N acional do N egro no 
ano de 1958.4

Antes de entrarm os no Congresso  
d o  N e g r o ,  c o n te x tu a l iz a re m o s  
brevem ente o quadro político nacional, 
as ideologias da época, as influências 
territo ria is do período para  a comuni­
dade negra de Porto Alegre e a situação 
p o lític a  in te r n a  da S o c i e d a d e  
F loresta  Aurora.

No quadro político nacional, as 
cidades do Rio de Janeiro  e de São 
Paulo, por contarem  com um  maior 
volume de capital e a existência de um 
m ercad o  c o n su m id o r  c re s c e n te ,  
tornam -se líderes de lucros e de 
em preendim entos, com a posição de 
frente no processo cu ltural e político do 
p erío d o  d e s e n v o lv im e n tis ta . N a 
política , o governo de Ju scelino  
K u b itsch ek  (1956-1961) lan ça  o 
arrojado Plano de M etas expressando o 
desejo de m odernizar o país nos 
a sp ec to s socio-econô m ico -cu ltu ra l

(BRUM, 1984).
No campo ideológico, o naciona­

lismo difunde-se entre  amplos grupos 
sociais, surge a consolidação de um 
“sistem a ideológico” com m últiplas 
vertentes interligadas: neocapitalista, 
libera l, n ac io n a lis ta , s in d ica lis ta , 
desenvolvim entista, m arx ista , etc. 
(MOTA, 1980).

No sen tid o  da rea lização  do 
congresso, a ideologia presente é a 
nacionalista, o que devemos aprofun­
dar. M as o fato do encontro te r em sua 
nom enclatura  o adjetivo nacional 
significa que é possível fazer esse 
apontam ento.

Em Porto Alegre, nos anos 50, a 
comunidade negra vivia um período de 
transform ações, iniciam-se as obras de 
urbanização advindas com as políticas 
d e se n v o lv im e n tis ta s  do período , 
b a ir ro s  t r a d ic io n a is  n eg ro s são 
desterritorializados, en tre  eles o Areal 
da Baronesa e a Colônia Africana, 
espaços simbólicos para  os negros 
p o rto -a leg ren ses , que, após este  
período, tornam -se espaços valoriza 
dos do ponto de v ista imobiliário; a Rua 
dos A ndradas passa a ser o referencial 
s im bó lico  e id e n t i tá r io  p a ra  a 
comunidade negra .1

Além dessas m udanças te rrito ­
riais, o período possibilita a ação 
coletiva da comunidade negra. Surge, 
d ia n te  de ta n ta s  po ssib ilid ad es, 
“campo fértil” para  as propostas de 
elevação cultural, política e social 
desse grupo ainda estigm atizado e 
carente socialmente.

Após essa breve contextualização



do período, retornem os às questões 
in ternas da organização do Prim eiro  
C ongresso N acional do Negro e a 
entidade prom otora do conclave.

A S ociedade  F loresta  Aurora  
representa, por ser organizadora desse 
congresso, a possibilidade de um  
coletivo negro desenvolver, p lanejada - 
m ente, a lternativas para  a organiza­
ção da comunidade negra.

Neste período, a SBFA tinha  como 
presidente Heitor Fraga. Empossado 
V a lte r  San tos, em 1958, a sua  
adm inistração passa a fazer contatos 
em outras esferas da sociedade gaúcha 
e do eixo Rio-São Paulo. A entidade 
tem  as suas relações alargadas, o que 
possibilita  a sua contribuição na 
situação político-social e cultural, não 
som ente da comunidade negra porto- 
alegrense, m as dos negros gaúchos e 
brasileiros.

V a l te r  S a n to s  c o n ta v a , nos 
quadros adm inistrativos da sociedade, 
com Ju lio  Soares, Rio G randino  
Machado, Dalmiro Lemos, Rui Santos, 
Eurico Souza, Flávio Silva, Edson 
Couto e Armando Tem perani. Eles 
iniciam um a nova etapa florestina  
tendo como principal m eta o ressu r­
gimento m aterial, social e político da 
então octogenária sociedade. A ntes e 
após a posse, a a tu a l diretoria encontra 
um a sociedade em crise.6

Como realizar um  evento dessa 
envergadura sem dinheiro? A través de 
re lac io n am en to s  e co n ta to s  com 
políticos, em p resá rio s , en tid a d e s  
negras do estado e do Brasil e setores 
da im prensa local e nacional, além de

um a am pla cam panha arrecadatória  
en tre  os membros sócios da entidade, 
foi possível a SBFA realizar esse 
encontro.

Em atas pesquisadas, localizam-se 
nomes de apoiadores do congresso 
como as em presas privadas: Rede  
M i n e i r a  d e  A v i a ç ã o ,  R á d i o  
F a r r o u p i l h a ,  i n d ú s t r i a  d e  
refrigerantes P ep si  Cola e os poderes 
públicos como o Governo Federal, a 
Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio G rande do Sul e a P refeitu ra de 
Porto Alegre.'

M as após c o n te x tu a l iz a rm o s  
a s p e c to s  p o lí t ic o s ,  id e o ló g ic o s , 
te rrito ria is da comunidade negra e 
questões in ternas da SBFA, bem como 
de seus apoiadores, não podemos 
deixar de entender que esse congresso 
deva ser pensado à luz dos encontros 
que já  ocorreram  em nosso país 
anteriorm ente, dos quais se citam: 
P r i m e i r o  C o n g r e s s o  A f r o -  
B r a s i l e i r o ,  1 9 3 4 , S e g u n d o  
Congresso Afro-Brasileiro, 1937, 
Prim eira  C onvenção N acional do 
Negro, 1945, Segu n d a  C onvenção  
N a c i o n a l  d o  N e g r o ,  1 9 4 6 , 
Conferência  N acional do Negro,  
1949, e Prim eiro  C ongresso  do  
N e g r o  B r a s i l e i r o ,  1950, todos 
propondo, em determ inado momento 
histórico, ações em torno da comuni­
dade neg ra , cada um  com um a 
p ro p o s ta  d i f e r e n te ,  m as to d o s  
im portantes.8

Retornando à ligação existente 
entre  a SBFA e o Correio do Povo, 
destaca-se a legitimação do congresso



através da divulgação im pressa. Os 
in te lec tu a is  d irigen tes da SBFA, 
d ife re n te m e n te  dos in te le c tu a is  
negros que faziam  ações a favor da 
c o m u n id a d e  n e g ra  p e lo te n s e  e 
fundaram  o Jornal Alvorada, não 
tinham  o seu próprio jornal para  
divulgar o evento. Como divulgar e 
fazer com que o Congresso se legitime? 
Como difundi-lo e fazer com que 
amplos setores da sociedade tivessem  
conhecimento do mesmo? Que jornal 
apoiaria o encontro?9

Em reuniões na sede da SBFA, 
ficou firmado o apoio entre  a em presa 
jornalística Caldas Jún io r e os organi­
zadores do P rim eiro  C ongresso  
N acional do Negro, como consta em 
a tas  reg istrad as e localizadas no 
acervo da entidade, conforme escrito 
em ata: “Sr. P residente (Valter Santos) 
falou sobre o apoio do vespertino Folha 
da Tarde. Julio Soares fala do apoio 
dos jornais Correio do Povo, Folha da 
Tarde e sucursais do Rio de Janeiro  no 
Congresso do N egro a ser realizado 
por in ic ia tiv a  d esta  sociedade o 
jo rnalista  Adil Silva, dará  apoio e 
cobertura no Rio de Janeiro”.10

Portanto, a través do apoio dos 
jornais Correio do P ovo e F olha da 
Tarde (ambos, em 1958, faziam parte  
da em presa jornalíst ica  Caldas  
J ú n io r ) ,  a S o c ie d a d e  F lo r e s ta  
Aurora conseguiria fazer com que o 
congresso  o b tiv e sse  re p e rc u ssã o  
nacional, já  que essa em presa tinha  
escritórios nas duas principais cidades 
b rasileiras do período, São Paulo e Rio 
de Janeiro.

Conforme o discurso proferido por 
V alter Santos, presidente da SBFA no 
ano de 1958, na abertu ra  do Prim eiro  
Congresso  N acional do Negro, a 
ligação entre  o Correio do Povo e a 
SBFA tem  início no ano de fundação do 
Jornal, em 1895, quando, através de 
um convite feito por Caldas Júnior, a 
banda da sociedade tocou na inau­
guração da em presa. N aquela época, a 
sociedade ainda era banda musical; 
posteriorm ente, tornar-se-ia entidade 
social. As palavras de V alter Santos 
im pressas no jornal Folha da Tarde  
evidenciam essas informações e a 
relação existente entre  a sociedade e o 
jornal: “A banda que se celebrizou — 
frisou o orador — ao ser especialm ente 
convidada pelo Jo rn a lis ta  C aldas 
Jún ior para  ab rilhan tar os festejos de 
fundação do Correio do Povo, a I o de 
outubro de 1895 [...]11.”

N o ta -se  u m a  q u e s tã o  a se r  
investigada após se consta tar a ligação 
e n tr e  da in d iv id u a l id a d e  e da 
comunidade negra com as origens do 
Correio do Povo. Será que Paulino 
Azurenha, além de co-fundador do 
jornal, tam bém  era in tegran te  ou 
m em bro  da soc iedade F lo r e s t a  
Aurora? Será que ele tinha  relação ou 
conhecia os fundadores da entidade lá 
no distante 1872?

V o lta n d o  à p a r t ic ip a ç ã o  do 
Correio do Povo e à sua parceira com 
a SBFA, por ocasião do Congresso, um 
dos p a le s tra n te s  foi o jo rn a lis ta  
Archymedes Fortini, palestran te  de 
encerram ento do encontro.

Quando iniciei as pesquisas sobre o



Prim eiro Congresso  N acional do 
N e g r o ,  já  t i n h a  lo c a l iz a d o  o 
p a lestran te  Archym edes Fortin i e 
inclusive sabia que ele era jornalista. 
Porém, descobri, há  poucos dias, que 
ele não era um  jornalista  d istante ou 
de fora do Estado, m as um dos homens 
m a is  im p o r ta n te s  da e m p r e s a  
j o r n a l í s t i c a  C a l d a s  J ú n i o r ,  
conforme escreveu Breno Caldas no 
encerram ento de seu artigo elaborado 
por ocasião dos 80 anos de fundação do 
Jo rnal Correio do Povo datado de 
1975. Segundo Breno Caldas, três 
nomes simbolizam a existência do 
jo rn a l: “C a ld as  J ú n io r ,  D olores 
Alcaraz Caldas e Archymedes Fortini 
- a  operosidade, o afã e dever”.12

E sse artigo  de Breno C aldas 
alusivo aos 80 anos do jornal é 
revelador quanto à im portância de 
Archymedes Fortini para  o Correio  
do Povo. Nota-se que o prim eiro 
agradecim ento de Breno é ao paren te  e 
fundador do jornal Caldas Júnior. O 
segundo agradecim ento é p a ra  a 
senhora Dolores Alcaraz Caldas, viúva 
de Caldas, que assum iu as dívidas da 
em presa após a morte do marido, e, por 
último, e pensam os que não menos 
im portan te , é o agradecim ento a 
Archymedes Fortini. Ou seja, o apoio 
não estava som ente na im pressão nas 
páginas do jornal Correio do Povo e 
dos veículos da em presa Caldas  
J ú n io r ;  o apo io  ao P r i m e i r o  
C ongresso do Negro era hum ano, 
ativo e de “corpo presente”.

Nesse sentido, a visibilidade negra 
proporcionada através da em presa

j o r n a l í s t ic a  C a ld as  J ú n io r  foi
diária. Em especial, no jornal Correio  
do P ovo a divulgação foi em blem á­
tica. As duas reportagens que saíram  
foram a da abertu ra  do encontro e a de 
encerram ento. Contando com páginas 
centrais, o evento foi registrado em 
m atérias de praticam ente um a página 
in teira , o que contribuiu de m aneira 
eficaz para  os organizadores do con­
gresso, que co n seg u iram  a tin g ir  
am plas cam adas da sociedade. As 
inform ações d iá r ia s  do encon tro  
saíram  no outro veículo da em presa.13

Passarem os a abordar as inform a­
ções reg istradas e levantadas em dois 
jornais com circulação diária  na cidade 
de Porto Alegre em 1958, o jornal A 
Hora e o D iário  de N otíc ias. Como 
esses jornais acom panharam  o encon­
tro e como eles divulgaram  as ativ i­
dades?

O jornal A Hora, fundado em 30 de 
novembro de 1954, era regional, sem 
sucursais em outros estados brasi­
leiros, diferentem ente dos jornais da 
e m p r e s a  j o r n a l í s t i c a  C a ld a s  
Júnior. Em contrapartida, o jornal A  
H ora, dirigido por N elson D ias, 
ostentava na sua “folha de rosto” a 
frase: “vespertino de m aior penetração 
no interior”, ou seja, a m atéria  que 
ganhava as páginas desse jornal teria  
um a forte repercussão no interior do 
estado do Rio G rande do Sul.

Depois dos jornais vinculados à 
em presa  Caldas Júnior, notamos 
que o jornal que mais divulgou o 
encontro foi o A Hora. Localizam-se 
em suas páginas quatro m atérias



sobre o Congresso  N acional do 
Negro, todas no centro do jornal. A 
prim eira m atéria  é encontrada na 
página 5 do dia 15 de setembro; a 
segunda, na página 5 do dia 18 de 
setembro; a terceira  está  localizada na 
página 6 do dia 19 de setembro; e a 
ú ltim a é um editorial, localizado na 
página 4 tam bém  no dia 19, com o 
seguinte título: “Êxito do Prim eiro 
Congresso do N egro”. As q uatro  
m atérias totalizam  285 linhas im pres­
sas com duas fotos.

O jornal é o único que traz  dados 
estatísticos sobre o nível de estudo do 
negro brasileiro, dando um destaque 
especial p a ra  um  dos tem as do 
congresso, a alfabetização, além dos 
elogios destinados aos “excelentes 
re su lta d o s  p ro d u z id o s pelo con ­
gresso”.14

As esta tísticas dem onstram  
que o negro sulino é m ais alfabetizado 
do que o negro da região norte do 
Brasil. Deve-se ressa lta r que, embora 
existisse um a ligeira m elhora na 
região sul, o congresso propunha a 
alfabetização e a elevação cultural do 
negro em todo o país, conforme 
m atéria  reg istrad a : “A lfabetização 
intensiva do homem negro brasileiro é 
o caminho para  a sua to tal integração 
na sociedade”. 15

O terceiro e últim o jornal abordado 
é o D iário  de N o t íc ia s .  Nesse 
periódico, saiu um a m atéria  sobre o 
Congresso no dia 18 de setem bro de 
1958. Localizada na página 11 e 
distribuída em 56 linhas, a m atéria  
destaca-se pelas informações sobre a

educação. O jornal enfatiza trechos de 
um dos palestran tes da noite do dia 15 
de s e te m b ro , o S r. L a u d e lin o  
M edeiros.lh

A utilização da fonte jornalística 
p o ssib ilito u  d a r v is ib ilid ad e  aos 
acontecimentos do P rim eiro Con­
g r e s s o  N a c i o n a l  d o  N e g r o .  
Acredita-se que os assuntos reg istra ­
dos e levantados sobre esse aconteci­
m ento nos jornais contribuem  como 
“indícios” im portantes para  recons­
tru ir  um a m elhor com preensão e 
entendim ento desse acontecimento.

As relações existentes entre  a 
e m p r e s a  j o r n a l í s t i c a  C a ld a s  
J ú n i o r  e a co m u n id ad e  n e g ra  
merecem um m aior aprofundam ento, 
já que a visibilidade negra foi maior 
nos “veículos” ligados à em presa, 
inclusive com a p a rtic ip ação  do 
jornalista  Archymedes Fortini, um dos 
hom ens m ais im p o rta n te s  desse 
“veiculo jornalístico”, conforme Breno 
Caldas salientou, em um a das m esas 
de conferência do conclave. M as esse 
relacionam ento, como foi observado, 
não foi som ente no congresso, mas 
desde a fundação do prim eiro jornal do 
grupo, o Correio do Povo, sendo a 
co m u n id ad e  n e g ra  re p re s e n ta d a  
naquela ocasião individualm ente por 
Paulino A zurenha e coletivamente 
pela B anda F loresta  Aurora.

A trav és  desse re lac ionam en to  
antigo, foi possível a parceria en tre  os 
o rgan izadores do congresso e os 
veículos ligados à em presa  jorna­
lís t ica  Caldas Júnior, o que legi­
timou, através da mídia, o encontro,



sendo im portante lem brar que essa 
em presa tin h a  sucursais em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. Nesse sentido, 
como as demais em presas jornalísticas 
não anu n cia riam  um  evento  que 
contava, além  desse apoio, tam bém  
com a parceria dos governos estadual, 
m unicipal e em presas privadas de alto 
porte? Eis que a visibilidade se difunde 
pelos outros jornais e periódicos porto- 
alegrenses como o A Hora e D iário  de  
N otícias, além de jornal do centro do 
país, como o periódico Correio da 
M anhã, da cidade do Rio de Janeiro.

No jornal carioca, que circulou no 
dia I o de outubro do ano de 1958, na 
página 03, foi publicado editorial de 
seg u in te  títu lo : Preconceitos. Na 
ocasião, foi dado destaque ao resultado 
p ro p o sto  pelos p a r t ic ip a n te s  do 
P rim eiro Congresso  N acional do  
Negro: “Alfabetização intensiva do 
homem negro brasileiro”. O periódico 
enfatiza que o preconceito no Brasil 
não é racial e sim cultural. Conforme 
registrado no jornal:

A ausência de conflitos raciais no 
Brasil inspira certa preocupação 
em face de um a iniciativa como o I 
Congresso Nacional do Negro, em 
Porto Alegre [...] Encarado assim, 
aquele congresso impõe atitude de 
reserva. M as tam bém  há outra 
p e rsp ec tiv a , m ais p o sitiva : o 
Congresso Nacional do Negro pode 
c o n tr ib u ir  p a ra  d e s p e r ta r  a 
consciência m oral dos brancos [....] 
A cultura é, para  o indivíduo, meio 
de aperfeiçoamento esp iritual e 
profissional. Ou deveria ser. Mas

em nosso am biente a cu ltu ra  é, 
m uitas vezes, rebaixada a meio de 
ascensão social. O diploma de 
bacharel ou outro, equivalente, é o 
bilhete de ingresso para  aquilo que 
se cham a, com algum  exagero, a 
elite do país. E um  ídolo falso; às 
vezes o diploma é mesmo falso. Não 
serve p ara  d istinguir o portador. 
M as serve p ara  fazê-lo, como se diz, 
d is tin to . E sse  p reconceito  de 
cu ltura  é ruinoso, no Brasil, para 
quase todos os pretos; m as tam bém  
para  m uitos brancos.1'
Apoiado por ou tras “ferram entas”, 

p retende-se contribuir ainda mais 
para  dar visibilidade ao P rim eiro  
C ongresso  N ac ion a l do N egro,  
procurando acabar com o silêncio 
histórico em torno desse im portante 
evento social, c u ltu ra l e político 
p ro p o s to  p e lo s  i n t e g r a n t e s  da  
sociedade negra m ais an tiga  do Brasil 
em parceria com a im prensa porto- 
a leg rense  e “am plos” se to res da 
sociedade gaúcha e brasileira.

N otas
* M estrando em H istória pela PUCRS 

vinculado ao PPGH sob orientação 
da Prof. Dra. M argaret M archiori 
Bakos e Bolsista CAPES-Membro do 
GTNegros-ANPUH/RS.

1 P ara  saber mais, da divulgação 
im pressa do Congresso ver Arilson 
dos S an to s  GOM ES no artig o  
intitulado: Análise de conteúdo: o 
condicionamento das informações 
sobre o Primeiro Congresso Nacional 
do Negro Brasileiro realizado em



Porto Alegre através dos periódicos 
Correio do Povo, Folha da Tarde e 
Revista do Globo. Artigo publicado 
no site H istória e H istória, junho de 
2007.

2 A Sociedade Beneficente Floresta 
A urora foi fundada em 1872 a partir  
de dissidentes da Irm andade do 
Rosário de Porto Alegre. E a socie­
dade negra em atividade m ais antiga 
do Brasil. P a ra  saber mais da Flores­
ta  A urora ver, Liane MULLER. As 
contas do meu rosário são balas de 
artilharia -  Irm andade, jornal e 
sociedades negras em Porto Alegre, 
1889-1920. D issertação de M estra­
do, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul, 1999.

3 CALDAS, Breno. Uma vida dentro da 
outra. Porto Alegre. Correio do Povo 
-  Caderno Especial -  I o seção. 
01/10/1975. p.20.

4 P ara  saber m ais, ver Arilson dos 
Santos GOMES no artigo intitulado: 
Primeiro Congresso Nacional do 
Negro Brasileiro realizado em Porto 
Alegre no ano de 1958. Porto Alegre: 
VI C ongresso In te rn a c io n a l de 
E s tu d o s  Ib e ro -A m e r ic a n o s  — 
PUCRS, Out. 2006.

5 P ara  saber mais, ler Deivison Moacir 
Cezar de CAMPOS. O Grupo P alm a­
res (1971-1978): Um movimento de 
subversão e resistência pela constru­
ção de um novo espaço social e 
simbólico. D issertação de M estrado 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul, 2006. p. 43-53.

6 P ara  saber mais, ver Arilson dos

Santos GOMES no artigo intitulado: 
Primeiro Congresso Nacional do 
Negro Brasileiro realizado em Porto 
Alegre no ano de 1958. Porto Alegre: 
VI C ongresso In te rn a c io n a l de 
E s tu d o s  Ib e ro -A m e r ic a n o s  — 
PUCRS. Out. 2006.

7 ATAS de reuniões da SBFA de 
núm eros 255 e 263. Porto Alegre, 06 
de julho e 12 de outubro de 1958, [sp].

8 P ara  saber mais dos organizadores, 
participantes e locais de realizações 
dos Congressos e Encontros que 
antecederam  o Prim eiro Congresso 
do Negro de Porto Alegre, ver Arilson 
dos Santos GOMES em Idéias 
Negras em Movimento. III Encontro 
Escravidão e Liberdade no Brasil 
M eridional. São Leopoldo: OIKOS, 
2007.p .78-79.

9 “O Jornal A  Alvorada, provavel­
mente, seja o periódico de maior 
longevidade desta fase denom inada  
de imprensa negra.” P ara  saber 
mais, ler José Antônio dos SANTOS. 
Raiou “A  A lvorada”: Intelectuais 
negros e imprensa, Pelotas -  1907­
1957. D issertação de M estrado, 
Universidade Federal Flum inense,
2000. p. 61.

10 As informações sobre o apoio das 
em presas jornalística Caldas Jr. 
Constam  na ATA de reunião número 
252. Porto Alegre, julho de 1958. 
[sp],

11 [s.n]. Homens de cor de vários 
Estados no I  Congresso Nacional do 
Negro. Porto Alegre: Folha da Tarde, 
15/09/1958. p. 14.



12 CALDAS, Breno. Uma vida dentro 
da outra. Porto Alegre: Correio do 
Povo -  Caderno Especial -  I o seção, 
01/10/1975. p. 20.

13 As informações no jornal Correio do 
Povo são localizadas no dia 16 de 
setem bro de 1958, na página 13, e no 
dia 20 de setembro de 1958, na 
página 07. J á  as informações diárias 
do Congresso são localizadas no 
jornal Folha da Tarde dos dias 11, 
13, 15, 17, 18 e 19 de setem bro de
1958. Ambos os jornais são locali­
zados noM CSHJC.

14 [s.n]. Alfabetização intensiva do 
hom em  negro brasileiro. Porto  
Alegre: A HORA. 18/09/1958. p. 5.

lõ lb id .
16 MEDEIROS, Laudelino. Trabalhos 

do 1° Congresso Nacional do Negro 
seguem com grande entusiasmo. 
Porto Alegre: Diário de Notícias, 
18/09/1958. p. 11.

17 Editorial. Preconceitos. Rio de 
J a n e i r o :  C o rre io  d a  M a n h ã , 
01/10/1958.[sp],

FO N TES CONSULTADAS 

IMPRESSAS
Jornais A Hora, Correio do Povo, 
Diário de Notícias e Folha da Tarde 
Porto Alegre, setem bro de 1958. 
Revista do Globo núm ero 727, outubro 
de 1958, p. 86-87.
Registro de ATAS da Sociedade Bene­
ficente Floresta Aurora, Porto Alegre, 
janeiro a outubro de 1958, [sp].

R E FE R Ê N C IA S
B IB LIO G R Á FIC A S

BRUM, Argemiro J. O desenvolvi­
mento econômico brasileiro. Petró- 
po lis/R J: Vozes, 1984.

CAMPOS, Deivison Moacir Cezar. O 
Grupo Palmares (1971-1978): Um 
movimento negro de subversão e 
resistência pela construção de um  
novo espaço social e simbólico. 
D issertação de M estrado orientada 
pelo Prof. Charles Monteiro. PPGH- 
PUCRS. Porto Alegre, 2006.

GOMES, Arilson dos Santos. Análise  
de conteúdo: o condicionamento das 
in fo rm a çõ es  sobre o P r im e iro  
C ongresso  N a c io n a l do N egro  
Brasileiro realizado em Porto Alegre 
através dos periódicos Correio do 
Povo, Folha da Tarde e Revista do 
Globo. Artigo publicado no site 
História e História, junho de 2007. 
D i s p o n í v e l  n o  s i t e :  
http://w w w .historiaehistoria.com .br 
/indice.cfm?tb=alunos. Acesso em 24 
jun. 2007.

GOMES, Arilson dos Santos. Idéias 
negras em movimento. I I I  Encontro 
Escravidão e Liberdade no Brasil 
Meridional. Florianópolis / S C . São 
Leopoldo: OIKOS, 2007. p. 78-79.

Disponível no site do III Encontro 
Escravidão e Liberdade. Disponível 
n o  s i t e :
http://w w w .labhstc.ufsc.br/pdf2007/ 
9.9.pdf. Acesso em: 25jul.2007.

GOMES, Arilson dos Santos. Prim eiro 
C o n g resso  N a c io n a l do N egro

http://www.historiaehistoria.com.br
http://www.labhstc.ufsc.br/pdf2007/


Brasileiro realizado em Porto Alegre 
no ano de 1958. Porto Alegre: VI 
Congresso Internacional de Estudos 
Ibero-Americanos -  PUCRS, 2006.

KIENTZ, Albert. Comunicação de 
massa. Rio de Janeiro: Eldorado, 
1973.

LAZZARI, Alexandre. “Certas coisas 
não são para que o povo as faça”: 
Carnaval em Porto Alegre 1870 -  
1915. D issertação de M estrado orien­
tada Profa. Dra. M aria Clem entina 
Pereira Cunha. D epartam ento de 
H istória do Institu to  de Filosofia e 
Ciências H um anas da U niversidade 
E stadual de Campinas, 1998.

MOTA. Carlos Guilherme. Ideologia

da cultura brasileira (1933-1974). 
São Paulo: Ática, 1980.

MULLER, Liane Suzan. “As contas do 
meu rosário são balas de artilharia”-  
Irm andade, jo rn a l e sociedades 
negras em Porto Alegre 1889-1920. 
D issertação de M estrado orientada 
pela Profa. M arg are t M archiori 
Bakos. PPGH-PUCRS. Porto Alegre, 
1999.

SANTOS, José Antônio dos. Raiou “A  
A lvo ra d a ”: In telectuais negros e 
im prensa , P elo tas (1907-1957). 
D issertação de m estrado orientada 
pelo Prof. Dr. Geraldo de Beauclair 
M endes de Oliveira. PPGH-UFF. 
Niterói, 2000.


